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A prima-
vera brasi-
leira está 
começando 
sob o signo 
de uma nova 
moratória 
d a d.1.34i43-a-, 
externa--- 

Absolutamente normal, 
se considerada a gravidade 
da crise que marca a vida 
dos brasileiros nesta déca-
da. 

Exceto por um aspecto, 
talvez inédito: um senti-
mento coletivo, mais 
explícito do que nunca, so-
bre a sua legitimidade 
política. 

E, na essência, o que a 
tornou viável neste fim de 
mandato de um governo 
abatido em sua credibilida-
de interna e externa. 

E, também, o fator que 
tornou possível sua nego-
ciação, sem alarde. Ou ain-
da, sua "compreensão", 
como qualifica o ministro 
da Fazenda, sem conseguir 
disfarçar a ironia, da parte 
dos bancos privados credo-
res. 

Espalham-se pelo País 
as evidências de um con-
senso sobre essa nova mo-
ratória e suas implicações 
no futuro imediato. 

Na campanha presiden-
cial, por exemplo, assiste-
se a uma pregação sobre as 
virtudes, para o País, de 
uma mudança radical nas 
suas relações com os cre-
dores externos, tendo-se a 
suspensão imediata dos pa-
gamentos como ponto de 
partida. 

notável que essa seja 
uma postura comum, no es-
pectro político desenhado 
desde o conservador Atire-
liano Chaves, do PFL, até o 
socialista Luís Inácio Lula 
da Silva, do PT. 

Não se limita, contudo, a 
essa área, muito sensível 
aos apelos populares e po-
pulistas em temporadas 
eleitorais. 

No fechado circuito da 
elite empresarial a prega-
ção da moratória também 
já existe. 

Antigos críticos da mora-
tória feita no verão de 1987 
pelo presidente José Sar-
ney e pelo falecido ministro 
da Fazenda, Dilson Funa-
ro, como é o caso do empre-
sário Antônio Ermírio de 
Moraes, do grupo Votoran-
tim, têm ponderado aberta-
mente sobre a necessidade 
de utilizar-se esse instru-
mento para viabilizar uma 
negociação ampla, em no-
vas bases. 

A esquerda moderada, 
na qual militam líderes 
políticos como o senador 
Fernando Henrique Cardo-
so e o deputado José Serra, 
ambos do PSDB — que se 
não foram adversários, pe-
lo menos não deram apoio 
à ousadia de Funaro, em 
1987 —, trilha idêntico ca-
minho. 

Lenta, mas gradualmen-
te, um consenso nacional 
começa a tomar forma. E 
um paradoxo que isso ocor-
ra num dos governos politi-
camente mais enfraqueci-
dos da história e que che-
gou a tentar, mas não obte-
ve apoio. Ao contrário, re-
gistrou até mesmo traições 
em suas fileiras na execu-
ção daquele que era o mais 
caro e secreto dos seus pro-
jetos. 

Abre-se, para o futuro 
presidente da República, 
uma chance realmente 
dourada para resolver esse 
pedaço do drama brasilei-
ro. Mas dependerá, sobre-
tudo, de sua competência 
política. 
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